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Os afetos do coração na história da cultura brasileira' 
(do século XVI ao século XVII) 

l\Iarinal\lassimi 
Universidade de São Paulo 

Este trabalho aborda a construçao de conceitos sobre 05 afelosna pr oduç"'ocullur.!lduBrasilaolungodos 
séculos XVI e XVII. A experiência emocional é interprelada, nesta perspectiva. com base na psicologia 
filosóficadeinspiraçãoaristotélico-Iomista. 
Pilavras-cball: história das idéias psicológicas. história das paixões, p sicologiae cuhura brasileira. 

Abstract 

Conseptualapproachestoemotionsinthehistoryolbralilianculture 
(16 I11 and17 I11 centuries) 

The present slUdy has dealt ",ith the conCeplual vicw ofthe psychological phenomenon of emotions in the 
Brazilian literaturc throughOut the 16th and 17th ccnturies. Thc experienee of cmotions is mtcrprcted 
accordmg 10 lhe llSychologicallheory bascd 00 the Anslolelic-Thomislie tradition 
lelwardS:hislOryofpsychologicalideas.psyChOlogyandcul!ure.passions 

"Paixão", palavra comum cm nosso linguajar "sentir", de ter sentimentos. Para os homens daquela 
amaI para designar uma impetuosa afeição por época. ser afetados por uma paixão significava 

alguém ou por algo, afeição incontrolável e intensa, emocionar·se, viver uma emoção. A paixão em suma 
às vezes desmedida. Para alguns, da paixão é preciso designava aquele âmbito da dinâmica psicológica 
cuidar·se e às vezes precaver·se. Para outros, pelo das pessoas que hoje em dia nos indicamos com ao 
contrário, é à paixão que nos devemos entregar na termo "emoção". 
busca de uma intensa, se bem que passageira, Ao considerarmos a produção cultural escrita 
felicidade. Para muitos. ela é a fonte da beleza da elaborada no Brasil, encontramos uma ampla gama 
vida, para outros a causa dos aborrecimentos. de obras dedicadas ao tema. Aliás, o interesse por 

Nào era assim concebida e vivenciada a paixão esta dimens.ll0 tào poderosa e ao mesmo tempo frágil 
pelos homens de outras épocas da história". da experiência humana, parece ser predominante 

Adentrando-nos pelas sendas do passado da naquele contexto. Este trabalho pretende oferecer 
cultura brasileira e cm suas raizes lusitanas, algumas contribuições a respeito, percorrendo 
percebemos que cm outros tempos este termo era algumas entre as mais significativas etapas da 
utilizado com outra e mais ampla significação. E é história cultural do Brasil, no periodo colonial, mas 
desta significação que queremos nos ocupar aqui também evidenciando a continuidade destas 

para entender suas semelhanças e suas diferenças concepções na tradição da cultura popular 
com nosso modo de atuar e de ver o mundo. Desejando que ao longo deste percurso nossos 

Para os que viviam no Brasil dos séculos XVI ouvintes se apaixonem e se emocionem pela beleza 
c XVII, experimentar uma paixão era sinônimo de do caminho. 

I. TTabalhoapresentado no simpósio As fX,ixões eocvnhedmenlOpsicvlógoico narullura luiso-bmsüeira. dW'aJ1te a XXIX Rrunião. 
Endereço para correspondência: e-mail mmanna@ffclrp.usp.br 



,. 
As pailões nu ocidente: 
breves acenos de uma longa história 

o domínio das paixões ê universal tanto 
quanto a experiênda humana. Pois, como declamará 

Padre Vieira em seu púlpito, 

" ... os olhos vêem pelo coração,e assim 
çomoquem vê por vidros de diversascores, 

Iodas as coisas lhe parcçcm dáquclla cõr, 

assim as vistas se tingem dos mesmos 
humores, de que estão, bem ou mal, affec­

lOS oscoraçôes." 1 

o tema das paixões é uma presença constante 

na história da cultura oddental. 1'latão,Aristóteles, 

Séneca, Demócrito, Cícero, Agost inho, Tomãs, para 

citar alguns cntre os autores mais imponantes da 
cultura clássica e medieval, imcrrogaram-se sobre o 

assunto. Aqui queremos apenas referir-nos a uma 

concepção da paixão que maisdireta innuência teve 

na história da cultura brasileira: a teoria fommlada 

pelo filósofo grego AristÓteles c posteriormente 

revisitada e reinterpretada no século XIII por São 

Tomás de Aquino (a assim chamada doutrina 

"aristotélico-tomista"). Essaeoncepção cxcn:cu uma 

função fundamenta! sobre o pensamento filosófico e 

literário do Brasil colonial e por isso será importante 

lembrá-Ia nos inícios de nosso percurso. 

Segundo a definição dada por Aristóteles, as 

paixões são fenômenos inerentes à potência passiva 

da alma: por isso, padC\:er consiste em sermovido. A 

experiência da paixDo, portanto, depende da 

existênciadeumsercaracterizadopelamobilidade,e 

da presença de um agente exterior que ° induz à 

reação, ao movimento. As paixõcs são componentes 

importantíssimos da vida psíqoica,juntamentecom o 

entendimento e a vontade: por isso, é preciso 

aprendera bem cuidar delashannoni7.ando-ascom ° 
conjunto do psiquismo humano: nesta perspectiva é 

que o tratado das paixões de Aristóteles faz parte dos 

livros da Retórica, sendo que o conhecimento da 

1Io,1IrniIi 

dinâmica dos fenômenos afetivos permit iria ao 

orador suscitá-los ou pacificá-los em seus ouvintcs 

(Lebnm, 1995). 

A capacidade de reatizar a harmonia é a 

"virtude": o homem age corretamente do ponto de 

vista moral,ou seja, é virtuoso, na medida cm que é 

capaz de equilibraras suas paixões, dominá-Ias, ou 

scja,submetê-lasaocontroledapartemaise1evada 

do psiquismo que é a alma racional, a raz1lo. Desse 

modo, o que hoje definiríamos como um saudável 

controle emocional coincide - na visão aristotélica­

com a construção do "hábilo virtuoso", 

A viuo aristotélico-tomista é retomada pela 

Segunda Escolástica ibérica do século XVI: por esta 

correntelilosóficaosfcnômenosemocionais(definidos 

como "afeições" ou "paixões") sllo considerados 

danososquandodeintensidadccxcessiva,pordificultar 

o bom uso da razão. Oqueacarreta anecessidadede wn 
controleedeumasortedc"higicnc"daspaixõcs,tcndo 

por fmalidade o bem estar individual e social. Além do 
mais, na literatura de viagem ibérica da época, a 

observaçllo das paixões no comportamento próprio e 

dos outros é funda· mental, tendo cm vista inclusive o 

reconhecimento dos fatores essenciais para adefmição 

da eondiçllo humana, 

AspailüeseseUS"lemédiDS": 
excUISUS pela liluatura jesuitica dos séculos XVI e XVII 

AdescriçlioeaconceilUaçãode"paixões"tais 

como o medo, o amor, a tristeza, entre outras, slio 

temas rC\:orrentesna literaturajesuítica proomida no 

Brasil dos séculos XVI e XVII Em relatos de 

viagens, cartas, sermões, encontram-se inúmeras 

referências ao assunto. 

Qual seria a significação do conceito de 

"paixão" no contexto da cultura jesuítica dos séculos 

XVI e XVII? Para responder a esta questão, 

buscaremostraçarocaminhodaconstruçllodeidéias 

e práticas acerca do tema, ao longo da história dos 

primórdios da Companhia de Jesus. 

2.AVicira, ''Sennlioda Quinta Qwnta-fcira da Quaresrna", &rmiies. VoI.4.p.111 
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o int~r~sse manif~stado pelos jesuítas quanto 
ao tema das paixões é de natureza teórica c prática, 

tendo as emoções um papel fundamental no 
comportamento individual e social. Nesta pers­

pectiva, o conhecimento, ocontrok e a manipulação 
dcstas revelam-se mn instrumento muito importante 

para os objetivos religiosos, sociais e políticos da 
Companhia. 

Ao eonsi..lerar n história ..la espiritualiuaut: ..la 
Companhia de Jesus em suas origens, observa-se que 

o fundador Inácio de Lo)'ola. no processo de sun 
conversão religiosa, reimerpretara os valores da 

cavalaria espanhola ~ aos quais tinha sido educado ­

à luz do ideal apostólico. Homem "medieval doXVT 

século" "orno foi por muitos ..lefmidos, Inácio coloca 
o scrviço a Dcus como a mcta última, nortcadora da 
dinâmica existencial, concebendo assim toda a vida 

humana, indusivt: a ..limensão psicológica, "omu 
"perfeita" na medida em que orientada para tal ideal 

Este objelivo e o caminho para alcançá-lo não são 
inicialmente derivados por Inácio de um conhe­

cimento prévio de teor twlógico ou filosófico e sim 
da experiência por ele mcsmo vivenciada antes e, 

sohretudo, depois de sua conversão. Somente num 
segundo momento, Loyola procura alicerçar o 

conhecimento atingido da experiência em funda­
mt:ntos teológicos e filosóikos. 

A educação das dimensões psicológicas da 

personalidade para que elas sejam orientadas ao 

Trata-se de ordcnar ou reformar a vida e os Exer­

cicios Espirituais são propostos como um instru­
mento para ISSO. 

Nesta óptica, a "ordenaçao dos afetos" (011 

paixões) - expressão recorrente no discurso inaciano ­

não visa tanto um caminho aSl:éti"o quanto o uso IÍ\TC 
das "potências naturais", para dispor-se ao serviço de 
Deus. 3 A ordenação consistt: no equilíbrio, ou 

meio-termo, ideal qut: Inácio deriva da tradição 
arÍsloteIico-tomista. Desse m<.X:)o, os excessos (bem 

como os defcitos) são "onsiucraJos como nocivos, 
confonne Inácio cxplicita nesta carta: 

'"O qut: até aqui tenho dito para 

despertar a quem donnisse e fazer correr 

mais a quem corresse pouco, não quisera 

fosse ocasião de dcscaírdcs no e.~lrcmo 

OpOSIO de fervor indiscrelO. Porque as 

enfennidadcsespirituais não provêm só do 

frio, como a tibieza; vêm também do cnlor, 

como o demasiado fervor. ( ... ) Por faltar 

esta moderação, muitas vezes o bem se 

convcne em mal, a virtude em vício, e 

seguem-se muitos erros e inconvenientes 

contrários à intenção de quem assim 

caminha". (Canas de Inácio de Loyola, 

Vol. 2, pp. 48-50, Carta a Padres e Irmãos 

de Coimbra de 7 de maio de 1547). 

objetivo último do serviço a Deus implica no Tal cquilíbrio implica também uma harmo-

trabalho de "mortificar as paixõcs e a vontadc" - nila<,:ão ..la viua interior com a vida corporal. Por 

confonne indica o próprio subtitulo uo principal causa disso cm varias cartas Inácio repreende os 
escrito de Loyola os Exercicios Espiriluuis-: t:xcessos na penitência c alcrta acerca da necessidade 
"Exercícios espirituais para vencer a si mesmo e de cuidar do corpo 
ordenar a própria vida sem ser deteouinado pela Os meios para realiwr a ordenação da vida 
inf1uêneia das afeiçõcs desordenadas". interior c dos afelos cm particular silo vários:. o 

Para Inácio, a vida espiritual com seus principal é a obediência ao superior, como a Cristo 

mo .. imentos e seus dramas aconlece no âmbito da que é o modelo ao qual o homem é chamado a 
realidade psicossomática do scr humano: por isso, o con!onnar-sc. Com cfeito, através da obediência, a 
principal cuidado consigo mesmo acarreta a ordem sobrenatural torna-se presente dentro da natu-
exigência de regrar esta vida psicofisica segundo rezahumana.Alémdomais,paraInácioaobcdiência 

uma ordem que propicie o crescimento do espírito. é o dinamismo próprio da vida como tal, em suas 

3. VidcExercicim Espirilllai<, p~r.I77, item 20, o ideal de "TranqUilidade". 
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diversas dimensões: individual, social, política e 

animal. Esta visão é claramente inspirada nos ideais 

politicos do humanismo, que concebe li sociedade 

cm analogia com o corpo humano sendo governada 

porutna cabeça à qual os membros devem obedecer 

(vide Serés, em Huar1e, 1989) 

Por outro lado, lmicio atinge o conhecimento 

dos meios para a "ordenação dos afelos" naquela 

tradição de saber que ao longo da história da cultura 

ocidental dcnominou-sl" de "Medicina do ânimo" 

Esta, enraizada na própria Filosofia e Medicina da 

Grécia antiga, expandiu-se ao longo da Idade Média 

inclusive nos âmbitos da cultura popular, sendo 

retomada pelos pedagogos humanistas e pelos 

médicos e filósofos renascentistas. Inácio estudou na 

Universidade de Paris c frcqücntou os ambientes 

culturais de Alcalá e Salamanca, onde este tipo de 

conhecimentos era muito difundido4. Imbuído, 

portanto, deste saber, utiliza-se freqUentemente dele 

para orientar o trabalho de dircção espiritual dos 

religiosos. Com efeito, são inúmeras as referências à 

Medicina do ãnimo - e às analogias desta com a 

Medicina do corpo - que aparecem em suas cartas 

sendo constante a utilização de termos médicos para 

referir-se às dinâmicas espirituais ou psicológicas. 

Considerando o plano especifico uas paixões, 

ou afetos, lnácio afirma que para serem ordenados 

elas devem depender do domínio do entendimento e 

da vontade. No nivel do entendimento, a 

"ordenação" realiza-se na medida em que toda a vida 

interior é alicerçada num fundamento que dá sentido 
e orientação à exist~neia. $ Este ideal fundamental é 

II.MmÍlli 

algo não mecanicamente detenninado, mas sempre 

fruto de uma livre escolha, ou eleição, pres­

supondo-se então a primazia da liberdade c seu papel 

essencial no processo da "ordenação" da vida 

interior. No nível da vontade, o ideal desencadeia o 

desejo. E por sua vez, o desejo 6 ordena os afetos 

dirigindo-os para seu justo alvo dofmido pelo ideal 

escolhido. O reconhecimento do ideal pelo enten­

dimento é o fator que desencadeia a moção da 

vontade e o conseguinte movimento dos aretos 

A concepção de paixões fonnulada por Inácio 

é fundamentalmente inspirada na doutrina aristo­

télico-tomista. Tal embasamento é explicito na teoria 

das paixões constnlida pelos filósofos jesuítas 

posteriores: esta remete-se fundam entalmente á 

visão inaciana, mas evidencia com mais cl(lfeza seu 

fundamento filosófico. 

E nos comentários dos filósofos jesuítas de 

Coimbra sobre os te.>:tos aristotélicos 1Je Anima. 
Parva ,Vafllralia. i-'tica a Nic()mac(), que se pode 

encontr(lf a elaboraç110 de uma teoria psicológica das 

paixões. Como se sabe, ess~s tratados foram 

elaborados entre 1592 e 1607, tendo em vista as 

finalidades didãtieas: seriam esses os manuais 

utilizados para o ensino da filosofia nos Colégio das 

Arte~ dos je~uita~ em Portugal e no Brasil. Os 

comentários das respctivas obras aristotélicas, os 

tratados. foram popularmente denominados de 
Conimbricencf's, pelo fato de terem sido escritos por 

docentes do Colégio das Artes de Coimbra 

A teoria das paixões elaborada nesses textos 

constitui-se numa peça importante na articulação de 

4. A obra do m&lico quinhentista Juan Huanc, da Universidade de Salamanca, constitui-se numa síntese de toda esta 
tradiç!lo.{1989) 
5. No caso dojesuita, o fund~m<m1O é o serviço de Deus, ou cm outros termos, a afinnaçllo da glória de Deus no mundo, na 
conformaçllo:\ pessoa de Cristo. 
6. t especialmente importante nesta dinâmica, o conceito de desejo. Este !enno é um dos que mais comparece no vocabulário 
da htcratura espiritualjcsuitica, falor principal que articula e ordena a dinâmica psicológica ao~ ohjetivos da vida espiritual 
(ideal). A este temlO Loyola dedica vária, anotações nos Exercicios e nas Constituições (Verhhecke, 1984; Costa, 1994). 
Ao me .• mo tempo,por~m.lnácio aponta paraa possihilidade do equivoco na leitura indisp"'n.,:\vd do próprio desejo: trata-"e 
do ".mgano", experiência freqilente na existência humana. O de.~ejo é amhiguo podendo ter caráter ilusório. O engano pod~ 
ser reconhecido ("desengano'") na medida que existem alguns 5intoma, de sua falsidade na vida psiçológiça do sujeito que o 
~xp"'rimenta: _entimento_ de fraque7.3. de inquietação, de angú_tia que, nonnalmente, _eguem_se ao desejo engano.o 



um conhecimento psicológico que, apesar de 

fundamentar-se na tradição filosófica aristó­

telico-tomista, assume significação e função pró­

prias, no contcxto da antropologia rcnascentista. 

A discussllosistemática e abrangente acerca 

das paixões acha-se nas Displllas do Curso Conim­

bricence sobre os Livros da Moral a Nicomaco de 
Aristóteles, em que se comem alguns dos princip<Jis 

capítulos da Moral, elaboradas pelo jesuíta Manoel 

de Gois (1593). Notadamente, a Sexta Disputa abor­

da a discussão "Dos estados da alma que se chamam 
paixões". As paixões são definidas por Gois, como 

inclinações (ou movimentos) do apetite IicnJ"Ítn·o. 

segundo a concepção aristotélico-tomisla.7 Tais 

movimentos, provenientes da apreensão do bem ou 

do mal, produzem alguma mutação não natural do 

corpo. Em decorrência do fato de que o apetite 

sensitivo distingue-se em dois tipos: - o concu­

piscível (pelo qual o sujeito inclina-se para as coisas 

queconvêmaosscntidosevitandoaspreJudiciais)eo 

irascível (que repele os impedimentos e os obs­

táculos ao bem) - existem dois tipos diferentes de 

'" 
paixões: aspaixõesdoapetiteconcupisciveleasdo 

apetite irascível. Em alguns casos essas paixOessão 

entre elas conflitantes, como por exemplo a irae a 

concupiscência. 

Quanto à locali7.ação dosapctites scnsitivos c, 

portanto, das paixões, a opinião do autor do traladoé 

a de que, conforme as teorias hipocrática e 

aristotélica, as paixões tenham sede no coração, por 

dois motivos derivados da experiência. Em primeiro 

lugar, seja o afelo da ira sejaoda cobiça, causam 

perturbações no coração; além do mais, o coração é a 

origem e a fonte de todas as operações vitais e 

portanto, também, dos apetites, dados pela natureza 

para conservar a vida e afastar os perigos. Nesta 

pcrspcclÍva,evidcncia-se urna relação muito estrita 

entre a teoria das paixões e a teoria humoralista, 

Apesar das paixões serem definidas como fenó­

menos psíquicos, a hipótese de sua localização 

orgânica estabelece uma detenninação humoral e, 

portanto, fisica, na gênese das paixões 8. 

Na Quaestio Quinta, os mestres de Coimbra 

apresentam diversas classificações das paixões, 

7, No Livro Primeiro do De Anima, Aristóteles dcfine as paixOes enquanto afeiçOes da alma, todas conjunt.as com o corpo, 
portanto formas caladas na matéria. Quandoa alma experimenta uma paixão, ocorpo sofreuma modificação. Assim, Tomás 
sintetiza na Suma ThoolÓgica, a definiç~o de paido, seguindo Aristóteles; "Diz Agostinho: os movimentos da alma a que 
os Gregoschamampulhée os lalmos, como Cícero, perturbaçOes. outros os denominam afeiçOes ou afetos, e oulTOS. ainda, 
como cm grego e mais cxpres~ivamcnte, paixOes. Donde se conclur claramente que as pai.~Oes da alma slIo o mesmo que 
afeições, e como est.as pertencem manifestamente à parte apctitivae nào à apreensiva, conclui-seque aquelas residem mais 
na primeira que na ultima."0980,Vol.3. p.1201) 
Para Aristóteles, a definição de cada paido implica três elememos: o hábito, ou a disposiç~o favorá"e1 que possibtlna a 
experiência da paido. as pessoas a respeito das quais vivenciamos a paixão e os objetos que a suscitam. Tais fatores são 
essenciais para a definição de paixão. No quadro da teoria aristótelico-tomista, as emoçOes n;lo são fenómenos de tipo mornl, 
pois independem de nossa escolha pard o bem ou o mal, e sim movimentos da alma, sendo que a excelência, ou a deficiência 
moral, sniam disposiç<ksda mnma. Somente os Seres próximos da pcrfciçãode Deus não sofrem as paixões e em panicularo 
medo, pois, confonneescrC"\'o Tomás; "a paixão implica numa deficiência, pois ê própria do ser potencial. Logo, os seres 

que se aproximam da perfeiçlio primeira - Deus - pouco tem de potencialidade e de paixão; eo contrário se dá 
conscqucntementccom os quc dele mais se afastam." (idem,p.1202) 
8. A incerteza quanto ii definição da natureza destes fenômenos perpassa, na realidade, muita literatura dos S&ulos XV e 
XVI, sendo que, por exemplo, o já citado Dom Duarte, no Leal Conselheiro, (1437. 3S)já assi..alara o problema. Neste te~to, 
Dom Duarte propõe uma interessantíssimadiseusslloaeereada teoria humoralistaque atribui a tristeza aO exceSso do humor 
melancólico. Para ele, é importamo resguardar-se "do sobrepojamento dalguuns humores que desgovernam o corpo", mas 
acredita que "algumas vezes vem por el a tristeza, mais 110m sempre" (ed. 1973, p. 107). Assim Dom Duarte substitui;l. 
interpretaçào da tristeza cm termos da teoria humoralista, uma teoria propriamente psicológica da tristeza, cm termos de 
desequilibrio psíquico. Notadamentc, para ele, trato-se de um distúrbio do apetite (o sujeito "mal deseja") 
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propostas pelos filósofos posicionando-se a favor da Quanto li questão se as paixões seriam próprias 

aristotélica. A dassificaçllo proposta contempla onze do espírito do sábio dedicado integralmente ao cultivo 

paixões, divididas em dois grupos: as seis paixOes daalmaracional,osjesuítasdcCoirnbraopõem-se à 
quedize:mre:spc:itoaobemeaomale:que:pc:nencem tese dos filósofos estóicos]3, pelos quais seria 

ao apetite: concupiscivel (amor, desejo, deleite ou impossível conciliar paixão e sabedoria. Osest6icos 

prazer, ódio, fuga. tristeza e dor) e as cinco paixões julgavam ser indigno do homem sábio "agitar-se com 

que dizem respeito ao bem e ao mal ãrduos e: que perturbações ( ... ) próprias dos espíritos doentes" 

pcrtcncernaoapctite iraseível (esperanya, desespero, (Dispu/ar, p. 197), considerando as paixões como 

o temor, a audácia, a ira). "'enfermidades do ânimo". Esta doutrina, que fora 

Outro aspecto, abordado pelos Conimbricenres, fomlulada na Antigliidade Clássica, e retomada na 

rcfere-se àsaltcrações somáticas causadas pelas paixi'Jes: 9 Renascença, perpassa profundamentt: Ioda a história 

$C!b'lJindo a perspectiva tomista estas são considerndas da cultura ocidental, inclusive a luso-brasileira, 

como efeitos da concentração ou dispersão no coração atingindo a cultura JXlpular e a mentalidade comum, 

dos espíritos vitais, induzidas por mudanças btuscas da sendo em parterc:sponsável pela difusão da idéia da 

tempernturncorporn!.Assim,devidoaoexccssodccalor, função essencialmente negativa dos fenômenos 

oscspíritosvitaissubiriarnatéaoexterior,oudevidoao emocionais no contexto da vida psiquica da pessoa. 

frio concentrM-se-iam nas entranhas. Tais alterações Na abordagem aristotélico-tomista abraçada pelos 

seriam, em swna, dctcnninaclas por uma modificação filósofos Conimbricences. pelo contrário. o homem-

das qualidades primárias dos elementos (calor e frio), ainda que sábio _ não pode libertar-se inteiramente 

modificação esta causada pela alma sensitiva cnquanto das paixões. A solução que eles propõem para 

fonna do corpolO. 11Uma conseqU~ncia impoctanle da conciliar as duas opiniões divergentes é perspicaz: 

afirmaçãodanaturezapsicossomáticada~paixõcs -para enlre as duas posições haveria apenas uma 

os filósofosConimbticences-équccstasnãopcr!enccm divergência semântica, e não de conteúdo. Assim, os 

propriamente ao apetite racional. Por isso, seria filósofos da tradiçllo estóica atribuiriam um signi-

impróprio defmir como tais alb'l.lllS afetos (por exemplo, ricado mais re:strito à palavra "pai)[ào", definindo-a 

amor, alegria, gáudio) que implicam o movimento da nào em tennos dc qualquer movimento do apetite 

vOIltadc:. 12 sensitivo, mas apenas no nivel dos motos turbulentos 

9. A ~oll5ideraçao das paixões do ponto de vista de seus correlatos somáticos aparece principalmente em outro tratado dos 

mestres Conimbricenccs, a saher os Comentarii Collegii Conimhnànsi.s Socie/a/is fesu. in lihm,. Ari .• /o/e/is qui Parva 

Naturalia apMIf(IH/ur. 1593, que corno já dissemos sao suplementos ao livro De Anima (vide Proemwm): 

10. Os cf~Í(os somáticos das paixõcs são discutidos amplamente na Qua~st;o Quinta das Disputas 
t I. ln Librum de reSpiralio",; dos comentários aos Parva Na/uralia. no Cap. VI (Quo pac/a imer se convenian/. el 
di.uideant cordis arleriarumque mO/UJ. et rcJpiraliu. p. 65), tratando das variedades de frcqucncia do movimento do pulso, 
afinnil-s~ qu~"praeler hnee "ehementesanimi affeCIUJ. cihorum gent.s. anni lempora. c()('!i soliquecons/i/u/io e/ uno verbo 

omnis ad friguJ. el ca/"rem mu/a/io pu{sum respiralio'lemq/le aliler ajJkere callSue"erunt". As mudanças bruscas de 
temp"raturacorporalass.ociadasàexpcrienciaemocionalde"e-setarnbémaofatodeque as emoções sãovivenciadas de 
modo diferente quanto à intensidade. nas divcrs~s idades da vida, cada uma das quais caractcri~a-s~ por uma divc!"$3 
temperatura corporal. (ln Librum deju<'Cnlude e .Ienee/u/e, Caput1, p. 68, Varia ae/a/um discrimina). lJo mesmo mod", 
fortes emoções tais como a intensa alegria, o medo ou a tristeza, podem levar à morte fisica (ln Librum De Vila el Mor/e, 

Cap. VI, Quod ammi per/urhn/im,es a carde oriunde in/erdum noxam carpari. morlemque a.fJáant) 

12. Nisto, os Conimbric~nces ilpoiam_se nas teorias de Aristóteles (ef. proemium De Anima), de Platào(Fileoo). de Cícero 
(Que .• /Oe.' Tusculana.r, liv.l). de J. Damasceno (Feorlodaxa, liv.2), de Ago.tinho (Cidade de DeliS, Iib.9), de San Tomás 
(Suma, liv.l, 2,quae,./io22,~rt.3). 
13. Sencca, Diafogues, (1994) 
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que extravasam os limites impostos pejo controle da da Contra Reforma, conforme bem caracteriza 

rnrno desviando o espirito para os vieios. Os filósofos Pecora(1994) 
da tradição aristotélica e escolástica, por sua vez, É propriamt:nte no contexto desta analogia 

entendt:riam por "paixõt:s" todos e: quaisquer qut: o conhecimento, o controle e: a terapia das 
movimentos do apetite: sensitivo paixõe:s parecem encontrar sua função teórica c 

Finalizando, os autores Conimbriecnces ao pratica, Na dinâmica própria do corpo social. bem 

reafinnar ~ua adesão à pcrspectiva aristotélico- como na dinâmica do corpo individual, o "despu-

tomista. declaram as paixões serem naturais do tismo" das paixões deve ser submetido a uma 
homem. Com efeito, as paixões, se ordenadas pela "monarquia" onde o governo da razão e da liberdade 

razão, não são doença.~ do ânimo e vicios; pelo atribua a cada aspeto da vida psiquicasua função e 

contnirio, tomam-se doenças ou distlÍrbiu~ du ânimo seu lugar peculi~r. St:ri~ esta uma das características 
enquamo sc afastarem daregraeda modcração.l\'o salicnlCS da "Psicologia" dc marco aristoté-
prime:iro caso, elas podem ter relação estreita com a lico-tomista elaborada e pratiçada no âmbito da 
virtude: "se lhes antepusermos a razão como senhora Companhia de Jesus ao longo dos séculos XVI c 

(a que scsubmctem com obediência civil)pudt:IJ1 ser XVIi. 

utilizadas para a modcração e o equilíbrio e 

chamadas para as obrigações das virtudes. mere-

cendo louvor e prêmio" (ibidcm). 
Com efeito, a Qllaestio NOlla das Di.\]Jutas 

discute as relações enlrc as virtudes-considcradas 

comohabitos inerentes aos apctitcs-e as paixões. t4 

Tal discussào acarretatambem uma c{)ncepçilodos 

nexos entre as paixões e a vontade (vide Quarta 

disputa, Artigo 3): as paixões sendo movimentos do 
apetite sensitivo, seriam elas determinadas pela 

vontade? Os filósofos Conimbriccnccs respondem 
positivamente ressa ltando, porém, quc a deter, 

minação da vontade exerce-se não "com poder 
despótico" e sim com "poder político". Tratar-se-ia, 
em suma, nilo de uma determinaçã{) nt:\:t:S1liÍria c 

absoluta, mas de uma sobre dt:lemlinaçào possivel 
doapctitc pela razão c pelo livre arbítrio. Cabe aqui 

ressaltar ojá citado paralelismo entre a antropologia 
e a política que caracteriza o pcnsamentojesuitico 
quinhentista: uma analogia profunda é estabelecida 
entre o organismo do homem considerado como 
realidade psicossomalica e o organisJll{) politico, 

social, analogia que apesar de ter suas matrizes 
conceituais na filosofia grega, por sua Vt:Z pt:rpassa 
de forma pcculiartoda a filosofia aristótelico-tomista 
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